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1. INTRODUÇÃO
A ocorrência de temporal com chuva intensa, ventos fortes e queda de granizo causou transtornos em algumas localidades da zona sul do Rio Grande do Sul durante a madrugada do dia 14 de setembro de 2006. Os maiores estragos foram registrados na cidade de São José do Norte e Rio Grande. Em São José do Norte foi registrado o destelhamento de 600 residências, além de alagamentos, que atingiram também Pelotas e Chuvisca.

A rápida, porém intensa queda de granizo levou as cidades de Chuvisca e Rio Grande a decretarem situação de emergência. O granizo também causou prejuízos à agricultura, principalmente nas plantações de cebola e hortigranjeiros. Em outras localidades do Estado, como por exemplo, Porto Alegre, houve alagamentos e chuva acima da média mensal. Também foram destruídas plantações de fumo na região central do Rio Grande do Sul. 
Esta condição de tempo severo foi decorrente da presença de uma frente fria estacionária sobre o Estado, cujos índices de instabilidade atmosférica indicavam o risco de temporais associados à queda de granizo. De acordo com Alberoni (1996), a passagem de sistemas frontais libera energia e as tempestades pré-frontais e frontais são observadas frequentemente com severidade intensa. 
A formação do granizo é definido pelo Glossary of Meteorology (1959) como um tipo de precipitação atmosférica onde as gotas de água congelam ao atravessar uma camada de ar frio, caindo sob a forma de pedras de gelo. O tempo de formação do granizo leva cerca de 60 minutos e é característica de nuvens do tipo cumulonimbus. Este tipo de nuvem gera tempestades, embora sua escala espacial seja pequena e localizada.
Segundo Fraile (1991) as áreas afetadas pelo granizo podem ser determinadas mediante redes de hailpads (também conhecidos como granizômetros) e através de outros métodos, tais como, as redes de observações dispersas sobre uma área particular. Neste caso é fácil determinar se houve a ocorrência ou não de granizo bem como o tamanho estimado. Este método requer uma rede hailpads muito densa Changnom (1977) e Sanchez (1996).  

Em vista disso o objetivo deste trabalho é analisar a ocorrência do evento de granizo que ocorreu na zona sul do Estado, descrevendo as características dos aglomerados de tempestades através de um radar meteorológico Doppler conforme a metodologia empregada por Castro (1992). 
2. Dados e metodologia
Os dados utilizados neste trabalho foram: imagem realçada no canal-IV do infravermelho obtida pelo satélite meteorológico GOES-12; carta sinótica; dados de descargas elétricas; e, imagens geradas pelo radar meteorológico de Canguçu. Todos estes dados são referentes ao dia 14 de setembro de 2006 e estavam disponíveis, via internet, respectivamente em: Servicio Meteorológico Nacional da Argentina (http://www.meteofa.mil.ar/); Marc׳s GOES-East WX Sat Imagery (http://www.wxsat.com/); Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (http://www.cptec.inpe.br/); e, Rede de Meteorologia do Comando da Aeronáutica (http://www.redemet.aer.mil.br/).
 A identificação da área de ocorrência de granizo bem como a intensidade foi visualizada através do software de animação (XnView() das imagens do radar meteorológico de Canguçu. Observou-se que a atividade máxima ocorreu durante a madrugada do dia 14/09/2006 o que foi confirmado através da carta sinótica do Servício Meteorológico Nacional Argentino. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme observado nas imagens do radar meteorológico de Canguçu (figura 1), durante a madrugada do dia 14 de setembro de 2006, no horário das 03:00 às 03:45 TMG (Tempo Médio de Greenwich), foi detectada à ocorrência de forte granizo na zona sul do Rio Grande do Sul, evidenciado através dos sinais de refletividade do radar. Conforme Rasmussem e Rutledge (1993), este tipo de fenômeno é associado a uma maior intensidade das chuvas e dos ventos.
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A atividade da frente fria estacionária sobre o estado do Rio Grande do Sul pode ser vista através da imagem realçada de satélite, correspondente às 06:45 TMG (figura 2). Neste tipo de imagem, a escala de cores refere-se à temperatura em (ºC) do topo das nuvens no canal 4 infravermelho. Os dados de descargas elétricas podem ser visualizados através da figura 3. Nesta figura observa-se a ocorrência de descargas atmosféricas ao longo da superfície frontal. 
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Figura 2 – Imagem realçada do satélite GOES-12. (Fonte: Metsul Climatologia Urbana).
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Figura 3 – Descargas elétricas na madrugada do dia 14 de setembro.
A posição deste sistema frontal estacionário foi caracterizada por nuvens de tempestade, do tipo cumulonimbus, denotando grande instabilidade atmosférica. Esta condição favorável de tempo severo foi detectada através de dados de superfície como apresentado na carta sinótica (figura 4).  
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Verifica-se através da análise dos dados que há uma correlação entre o evento de tempo severo caracterizado pela queda de granizo e as situações de atividade convectiva altamente organizada.   
Os resultados mostraram as condições meteorológicas necessárias para a ocorrência de tempo severo que causou transtornos à zona sul do estado do Rio Grande do Sul na madrugada do dia 14 de setembro de 2006 tendo por característica o alto índice de instabilidade atmosférica. Este fator foi o principal causador da rápida, porém intensa, queda de granizo nas localidades de São José do Norte e Rio Grande, causando grandes prejuízos sociais e econômicos em toda região. 

4. CONCLUSÂO
Neste estudo o emprego do radar meteorológico, localizado em Canguçu, mostrou ser uma ferramenta imprescindível à previsão dos sistemas precipitantes, principalmente quando ocorre em uma escala temporal e espacial extremamente pequena.
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Figura 1 – Imagens do radar meteorológico de Canguçu.





Figura 4 – Carta sinótica do dia 14 de setembro.
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